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Agnaldo Araújo revelou que a homenagem foi também para todos os pais que trabalham e lutam pelos filhos

Arquivo pessoal

A 
formatura é um mo-
mento muito especial 
na vida de qualquer 
estudante universi-

tário, o que faz com que mui-
tos façam homenagens a pes-
soas queridas na cerimônia. O 
formando de Direito Agnaldo 
Araújo,  44 anos, resolveu prestar  
homenagens de uma forma 
inusitada e bastante simbóli-
ca. Em 15 de janeiro, ele co-
lou grau portando um facão e 
uma enxada, impressionando 
e emocionando a todos.

Segundo Agnaldo, a razão 
de levar os dois instrumentos 
de trabalho foi para homena-
gear seus pais, ex-cortadores de 
cana, que, pelo esforço de seu 
trabalho,conseguiram propor-
cionar ao filho acesso à educa-
ção. Agnaldo conta que ambos 
foram suas maiores inspirações 
para estudar. E ele aproveitou a 
oportunidade da melhor forma, 
afinal, este é o segundo diploma 
superior que ele obtém. A pri-
meira formação foi em adminis-
tração. E ele garante que está se 
preparando para fazer o concor-
rido Exame de Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB).

“No início, o público pen-
sou: ‘o que esse doido está fa-
zendo aí, com essa enxada e 
a faca na mão?’. Ao longo do 
discurso, contei que foi uma 
homenagem aos meus pais e 
a todos os pais que trabalham 
e lutam tanto pelos  filhos”, 
relata. Para ele, foi um mo-
mento bastante especial, que 
causou uma comoção não só 
em si mesmo, como em to-
dos ali presentes à cerimônia. 
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NA FESTA DE F
GRATID

FILHO DE EX-CORTADORES DE CANA LEVA FACÃO E ENXADA PARA A SOLENIDADE 
DE COLAÇÃO DE GRAU PARA HOMENAGEAR OS PAIS

Agnaldo se mostrou surpreso 
com tanta repercussão da sua 
história. E conta, ainda, ter re-
cebido muitas mensagens de 
apoio com pessoas revelando 
que tinham se inspirado no 

seu caso.”Me enche o coração, 
de verdade, eu me sinto muito 
grato”, disse

Agnaldo é natural de Peabi-
ru, no norte paranaense, mas, 
aos 4 anos, a família migrou 

para o interior paulista, em 
1982, para o trabalho nos cana-
viais do município de Areiópo-
lis (SP), como única forma de 
prover sustento para os filhos. 
Aos 12 anos, Agnaldo também 


